
66 
 

RESUMO 
 

Na maturidade fisiológica as sementes adquirem o seu maior potencial 
fisiológico. A partir deste ponto ocorrem perdas quantitativas e qualitativas em 
função da deterioração das sementes. A deterioração é dependente da 
cultivar, das condições climáticas e do tempo em que as sementes 
permanecem no campo até a colheita. O estudo de cultivares que apresentam 
maior tolerância a condições climáticas adversas, que mantenham a 
produtividade e a qualidade fisiológica das sementes é de fundamental 
importância para entender os mecanismos de tolerância ao atraso da colheita. 
O objetivo deste trabalho foi verificar se genótipos de feijão respondem 
diferentemente no rendimento, germinação e o vigor das sementes colhidas 
em diferentes tempos de colheita; determinar  a composição bioquímica das 
sementes de feijão nos diferentes tempos de colheita e o padrão de hidrólise 
e mobilização das reservas durante o processo de germinação podem 
explicar as diferenças quanto ao vigor. O experimento foi conduzido no 
município de Lages, SC, usando delineamento experimental em blocos ao 
acaso, parcelas subdivididas e quatro repetições. As cultivares crioulas 
utilizadas foram os BAFs (Banco ativo de germoplasma do CAV-UDESC): 13, 
47, 55 e 57; as colheitas foram realizadas na maturidade fisiológica (MF), 
sementes com 18% de umidade (C18), 13% de umidade (C13) e 10 dias após 
a terceira colheita (C13 + 10). Determinou-se à produtividade, componentes 
do rendimento, características morfológicas da planta, germinação, vigor 
(envelhecimento acelerado) nos quatro genótipos e nas quatro épocas de 
colheita. Para a avaliação da composição bioquímica (proteína total, proteína 
solúvel, amido, açúcar solúvel, fósforo total, fitato, fósforo inorgânico) foram 
utilizados os BAFs 55 e 57 nas colheitas realizadas em C13 e C13 + 10. A 
análise dos dados foi realizada com o auxílio dos programas estatísticos 
Assistat e R. A produtividade não sofreu influência da época de colheita; a 
altura de inserção do primeiro legume e número de legumes por planta 
diminuíram com o atraso da colheita. A qualidade fisiológica das sementes foi 
dependente da época de colheita. O BAF 55 manteve sua qualidade 
fisiológica nas diferentes épocas de colheita, enquanto os demais genótipos 
apresentaram decréscimo com o atraso da colheita em relação à maturidade 
fisiológica, o BAF 57 apresentando maior redução da qualidade fisiológica de 
suas sementes. No ponto zero (sementes secas) houve correlação positiva de 
açúcar solúvel com envelhecimento acelerado, e correlação negativa de fitato 
e proteína total com germinação. A maior eficiência na utilização do fitato e do 
fósforo inorgânico durante o processo de germinação esta associada às 
sementes de maior vigor. O BAF 55 apresentou o melhor desempenho na 
manutenção da qualidade das suas sementes após a maturidade fisiológica. 
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